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Resumo: O caminho traçado neste estudo foi o de 
aprofundar os conhecimentos do pensamento no 
campo educacional da filósofa judia-alemã Hannah 
Arendt. A discussão neste estudo é sobre a obra de 
Arendt “Eichmann em Jerusalém: um relato sobre a 
banalidade do mal”. No entender de Arendt, o 
acusado não possuía a capacidade de pensar sobre o 
que era certo e errado do ponto de vista de outra 
pessoa. Para ele o que importava era a carreira, pois 
sentia-se culpado quando não cumpria com o que lhe 
era ordenado. O estudo procurou entender a 
complexidade deste tema, abordando as questões 
atuais na educação, além de ressaltar a importância 
de fazer com que os educandos aprendam desde cedo 
a pensar de forma crítica e responsável sobre os 
diferentes temas. A pesquisa é de abordagem 
qualitativa e de cunho bibliográfico e objetiva 
discutir a obra de Arendt e seus reflexos na 
contemporaneidade. 
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Abstract: The path traced in this study was to 
deepen the knowledge of thought in the educational 
field of the German-Jewish philosopher Hannah 
Arendt. The discussion in this study is about Arendt's 
work “Eichmann in Jerusalem: an account of the 
banality of evil”. In Arendt's view, the accused 
lacked the ability to think about what was right and 
wrong from someone else's point of view. For him 
what mattered was his career, as he felt guilty when 
he didn't do what he was told. The study sought to 
understand the complexity of this theme, addressing 
current issues in education, in addition to 
highlighting the importance of making students learn 
from an early age to think critically and responsibly 
about different themes. The research is qualitative 
and bibliographical in nature and aims to discuss 
Arendt's work and its reflections on 
contemporaneity. 
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o acadêmico é confrontado com temas característicos da sociedade. O mesmo depara-se com 
questões relacionadas às práticas socioculturais que se manifestam, ora de formas explícitas, 
ora de formas implícitas, fazendo com que o pesquisador sistematize as teorias pertinentes, 
posicionando-se de forma crítica a respeito dos temas abordados. 
A partir desta premissa, eleva-se o interesse de continuarmos a pensar e a dialogar 
acerca destes temas, entretanto, com um olhar acurado para questões que envolvam a educação 
na contemporaneidade. Portanto, o caminho traçado nesta busca é o de aprofundar os 
conhecimentos do pensamento no campo educacional e político da filósofa judia-alemã Hannah 
Arendt (1906 – 1975). O interesse surge a partir de um debate sobre o pensamento de Arendt 
em relação ao nazista Adolf Eichmann, personagem principal da obra, “Eichmann em 
Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal”. A obra relata a posição da autora diante dos 
fatos que ela testemunhou durante o julgamento de Eichmann, o qual era acusado de ser um dos 
principais organizadores do Holocausto promovido contra os judeus e não-judeus, ocorrido nos 
anos de 1933 – 1945, durante a Segunda Guerra Mundial. 
Trazendo uma inquietação sobre o tema, a partir da interlocução fomentada pelos 
professores durante o processo das aulas, é possível compreender que as gerações mais velhas 
assumem um compromisso, em determinado tempo e espaço, com as gerações mais novas. E, 
neste sentido, fomos instigados a buscar mais conhecimentos sobre o tema, dada sua relevância, 
a percepção de quão horrível foi a experiência nazista para a humanidade. Entendemos que este 
estudo tem relevância na medida em que contribui para estimular a discussão sobre aspectos 
relacionados à educação e ao ambiente escolar e, igualmente, procurar compreender quais são 
estes compromissos para com as novas gerações. Nesta perspectiva, a educação assume um 
papel expressivo, cabendo aos profissionais da educação reverberar teorias e práticas além de 
assumirem responsabilidades com a educação. Para tal é fundamental que o docente trabalhe 
em prol da emancipação dos seus educandos, objetivando que estes estejam aptos a vivenciar 
diferentes realidades perspectivando um novo mundo. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
O estudo é de cunho qualitativo e de caráter bibliográfico e está vinculado ao Programa 
de Pós-Graduação em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento Social da Universidade de 
Cruz Alta – Unicruz, na Linha de Pesquisa “Práticas Socioculturais e Sociedade 
Contemporânea''. Para tanto, foram consultados, além de artigos científicos, algumas das obras 
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do mal”. Os artigos científicos foram pesquisados nos seguintes bancos de dados: Google 
Acadêmico e Periódicos CAPES, SciELO, dentre outros. 
A pesquisa qualitativa tem como propósito entender a complexidade dos problemas 
humanos e sociais, seguindo tendências filosóficas e epistemológicas específicas. Demanda 
trabalhar com todos os recursos linguísticos (CHIZZOTTI, 2013, p. 29). O estudo bibliográfico 
tem como característica a fonte de pesquisa, sendo esta realizada em materiais escritos, ou seja, 
o pesquisador não vai a campo para fazer sua pesquisa, pois ela é feita em materiais que já 
foram elaborados e publicados por outros autores. Desse modo, a revisão bibliográfica é o 
primeiro passo de qualquer pesquisa científica, estando presente em todas as pesquisas de 
campo ou de laboratório. Na revisão de literatura, no entanto, o autor extrai dos textos pequenos 
recortes, os que este considera mais importantes e que irão contribuir significativamente no seu 
estudo bibliográfico. É neste sentido que esta pesquisa tem como objetivo enfocar a obra de 
Arendt e discutir seus reflexos na contemporaneidade.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 A incapacidade humana de pensar sobre seus atos 
 
Para entendermos a obra de Arendt “Eichmann em Jerusalém: um relato sobre a 
banalidade do mal”, teremos que voltar no tempo, mais especificamente para o julgamento de 
Adolf Eichmann, acusado de ter promovido crimes contra os judeus e contra a humanidade no 
período de 1933 – 1945, época em que o mundo vivenciou o regime nazista, imposto pelo 
ditador alemão Adolf Hitler. Os caminhos da filósofa Arendt e de Eichmann se cruzam em 
determinado tempo e espaço, no entanto, em lados opostos. Arendt foi convidada pela revista 
The New Yorker, para realizar a cobertura do julgamento de Eichmann. O convite fundamentou-
se no fato de a autora e sua família terem vivenciado o regime nazista. Eichmann foi capturado 
na Argentina e levado à Corte Distrital de Jerusalém, acusado da prática de vários crimes 
(ARENDT, 1999). 
Durante o processo do julgamento, Arendt (1999, p. 32), descreve que, “a cada uma das 
acusações, Eichmann declarou-se: Inocente no sentido da acusação”. Arendt, em seu discurso, 
provoca uma reflexão questionando se o acusado possuía algum sentimento de culpa em relação 
aos fatos apresentados contra ele no processo. Entende-se que o acusado não se sentia culpado, 
pois acreditava, piamente, que as ações que ele desenvolveu foram corretas, tendo em vista que 
estava acatando e cumprindo de maneira fiel as ordens recebidas de seus superiores. Eichmann 
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apenas conduzia os sujeitos ao destino. Portanto, o acusado acreditava que a culpa deveria recair 
sobre os sujeitos que executaram a sentença, e não nele. 
De acordo com registros de Arendt, o advogado de defesa teria afirmado que Eichmann 
se considerava culpado diante de Deus e não diante da Lei. Entretanto, esta afirmação nunca 
teria sido declarada pelo acusado, afirma Arendt (1999). Contudo, a defesa teria preferido que 
o acusado tivesse se declarado inocente, baseando-se no entendimento segundo o qual, perante 
o sistema nazista, ele não teria cometido crime algum, mas sim, “atos de estado”. Neste sentido, 
Arendt (1999, p. 33) descreve o argumento utilizado pelo acusado: “Com o assassinato dos 
judeus nada tive a ver. Nunca matei um judeu, nem um não-judeu – nunca matei um ser humano. 
Nunca dei uma ordem para matar, fosse um judeu ou um não-judeu; simplesmente não fiz isso.” 
Entretanto, Arendt (1999, p. 33) afirma que o acusado, “[...] não deixou nenhuma dúvida de 
que teria matado o próprio pai se houvesse recebido ordem nesse sentido”. 
Para a autora, o entendimento que Eichmann tinha sobre si próprio era de que não havia 
cometido quaisquer crimes, portanto, só poderia ser julgado por “ajudar e assistir” as mortes 
dos judeus. Neste contexto, Arendt (1999, p. 37) evidencia que o acusado se sentia culpado 
apenas quando não cumpria com o que lhe era ordenado – que era “embarcar milhões de 
homens, mulheres e crianças, para a morte, com grande aplicação e o mais meticuloso cuidado”. 
De acordo com a família e médicos, além do sacerdote que o avaliou, o acusado era um homem 
“normal”, mentalmente saudável, com ideias otimistas. 
Mais adiante, vamos encontrar nos relatos de Arendt, um Eichmann que defendia os 
judeus mais do que qualquer outra pessoa. Em várias ocasiões encontramos o discurso que 
proclamava a sua intenção para o povo judeu, “colocar solo firme debaixo dos pés, de modo 
que tivessem um lugar próprio, um solo próprio” (ARENDT, 1999, p. 69). Fato este 
comprovado em documentos encontrados, os quais revelavam que o acusado sempre estava em 
busca de soluções para o povo judeu, salvando centenas deles em diferentes ocasiões. Diante 
disso, considerando que o próprio acusado afirmou não ter motivos para odiar os judeus, e que 
foi analisado e considerado uma pessoa “normal” de pensamentos altruístas, nos questionamos: 
o que o levou a acatar as ordens do regime nazista e transportar milhares de judeus para a morte? 
Neste sentido Arendt (1999, p.38), relata que: 
E os juízes não acreditaram nele, porque eram bons demais e talvez conscientes 
demais das bases de sua profissão para chegar a admitir que uma pessoa mediana, 
“normal”, nem burra nem doutrinada, nem cínica, pudesse ser inteiramente incapaz 
de distinguir o certo do errado. Eles preferiram tirar das eventuais mentiras a 
conclusão de que ele era um mentiroso - e deixaram passar o maior desafio moral e 
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Para Arendt (1999, p. 62), “quanto mais se ouvia Eichmann, mais óbvio ficava que sua 
incapacidade de falar estava intimamente relacionada com a sua incapacidade de pensar, ou 
seja, de pensar do ponto de vista de outra pessoa”. Neste contexto, a autora argumenta que 
Eichmann não possuía conhecimentos, apenas repetia frases que lhe agradavam e, ao repetir 
várias vezes, estas viraram clichês. Soma-se a isso, sua incapacidade de lembrar-se de fatos que 
pudessem ajudar na sua defesa, além de não possuir a capacidade de entender e colocar-se no 
lugar do outro. Ao organizar caminhões carregados com judeus, ele cumpria com seu dever, ou 
seja, obedecia a ordens dadas por Hitler e, ordens dadas pelo líder nazista, eram “lei”. Portanto, 
entende-se que ele não pensava nas consequências que as suas ações provocavam na vida destas 
pessoas, para ele, o que importava, era sua carreira e o dever cumprido. “A memória de 
Eichmann, só funcionava a respeito de coisas que influenciaram diretamente a sua carreira”, 
discorre Arendt (1999, p. 75). 
Diante do já exposto, trazemos estas questões para o contexto contemporâneo, e, a partir 
desses debates é que iremos aprimorar a educação e possibilitar que esta promova a 
emancipação de seus educandos. Cabe à escola contribuir para que seus alunos desenvolvam o 
hábito e o exercício do pensar, argumentar, criticar e refletir sobre suas práticas, bem como, a 
comporem conhecimentos adequados na busca de uma sociedade igualitária e justa, onde todos 
tenham as mesmas oportunidades. É notório que dentro do espaço escolar vamos encontrar 
diversidade e não cabe à escola e ao docente julgar, mas sim, incluir a todos, procurando meios 
e recursos que provoquem e desafiem o pensamento e o argumento crítico destes educandos. 
Outro fato que chama atenção são os relatos de testemunhas, as quais afirmaram que o 
acusado era uma pessoa gentil, que convidava os demais a se sentarem, chamava-os de senhor 
e, no geral, tratava-os bem. No entanto, tudo isso se modificou quando assumiu um cargo 
executivo. Eichmann teria mudado seu comportamento diante das pessoas, não permitia que 
ninguém se aproximasse dele, estava totalmente modificado, agora era o senhor da vida e da 
morte. Nesta premissa Freire (2014, p. 44), afirmaria que “[...] os oprimidos em vez de buscar 
uma libertação na luta e por ela, tendem a ser opressores também, ou subopressores”. Ao 
aludirmos este discurso para o momento em que vivemos, podemos nos questionar quantos 
“Eichmann” eram consideradas “pessoas do bem”, isto é, há como distinguir o bem do mal? O 
certo do errado? Essas definições derivam de questões morais ou de interpretação? – e, ao 
assumirem um cargo superior, se mostram indignos deste ofício e da nossa convivência. São 
frequentes os relatos de pessoas que sofrem assédio moral e discriminações por diferentes 
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Voltando à infância de Eichmann, Arendt (1999, p. 39) afirma que a infelicidade dele 
havia começado cedo, dentro do espaço escolar. Então o nosso raciocínio deve partir da 
premissa de entendermos como era esta escola, o que esta oportunizava aos seus educandos, ou 
melhor, o que ela não propiciava. Em relação aos estudos, Arendt (1999, p. 40) afirma que, 
“bem, os desastres eram comuns: como ele ‘não era exatamente um dos alunos mais estudiosos’ 
– nem, podemos acrescentar, um dos mais dotados – seu pai o tirou da escola secundária, depois 
da escola vocacional, muito antes da formatura”. 
É visível que Eichmann possuía muitas dificuldades de aprendizagem na sua infância. 
Por ser um tempo onde a educação tradicional ditava regras, onde o professor era o detentor do 
saber e o aluno um mero receptor, podemos interpretar, através do comportamento do acusado 
ao repetir frases feitas, que o mesmo não desenvolveu a capacidade de raciocinar sobre o certo 
e errado e suas consequências. Para Freire (2014, p. 69),  
De tanto ouvirem de si mesmos que são incapazes, que não sabem nada, que não 
podem saber, que são enfermos, indolentes, que não produzem em virtude de tudo 
isto, terminam por se convencer de sua “incapacidade”. Falam de si como os que não 
sabem e do “doutor” como o que sabe e a quem devem escutar. Os critérios de saber 
que lhe são impostos são os convencionais. 
 
Contudo, tais situações vivenciadas por ele não justificam o comportamento de 
Eichmann, principalmente por ele ter tido a oportunidade de dizer não à ordem recebida, há de 
se falar que, neste caso, o orgulho tenha sido um mau aliado. Assim, devemos lembrar que 
havia uma “pirâmide” e, em seu topo, estavam os detentores do poder, os “mandantes”, essa 
estrutura delitiva era composta por pessoas que possuíam elevados conhecimentos acadêmicos, 
muitas vezes formações acadêmicas e faziam gozo de seu intelecto para direcionar a “solução 
final” nos campos de concentração. Isto é, havia consciência em todas as ações que estavam 
sendo executadas.  
 
3.2 O pensamento de Arendt: educação na contemporaneidade  
 
Refletir sobre as nossas ações cotidianas através do pensamento de Hannah Arendt é 
uma tarefa desafiadora. Entretanto, torna-se de grande valia devido às suas contribuições no 
campo educacional e político. Arendt não gostava de classificar seus pensamentos e suas 
publicações como “filosofia política”, mas sim, como “teorias políticas”. Seus pensamentos 
exercem influências na contemporaneidade graças às suas contribuições e discussões críticas 
sobre o pensar de vários filósofos importantes da nossa história (ESCOLAREDES, 2020). 
Pensar o mundo como um espaço onde todos possam conviver, no qual os sujeitos não 
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tecnologias, mas considerem o que realmente é mais significativo para o ser humano e 
imprescindível. De acordo com Oliveira (2009, p. 223), “Devido à importância que o entre nós, 
o viver juntos, possui em sua compreensão política, apostar na convivência é um convite a 
continuar pensando, continuar dialogando com Arendt” e, neste contexto podemos entender as 
relações humanas com foco na convivência harmônica. Evidentemente vamos nos deparar com 
acontecimentos que não nos satisfazem, porém, em outros momentos, podemos fazer as nossas 
escolhas, dando sentido e valor ao que é vivido. Temos liberdade de escolha, entretanto, esta 
liberdade exige de nós competências, visto que as escolhas que realizarmos vão depender do 
nosso julgamento, do que acreditamos ser o certo ou errado, bom ou ruim, o que queremos 
verdadeiramente para o futuro, como estamos vivendo e como queremos que o outro viva nesta 
sociedade, onde as diferenças estejam presentes em todo espaço e tempo. 
Neste contexto, entendemos que as tecnologias devem ser utilizadas em prol de 
melhorar a qualidade de vida das pessoas, promovendo o desenvolvimento social, viabilizando 
soluções sustentáveis para o planeta. Além do mais, a terra está a pedir socorro devido à nossa 
falta de capacidade de ponderar sobre o que é certo e o que é errado. Devemos refletir sobre o 
que realmente é importante para que possamos viver em harmonia com a natureza e seus 
habitantes. Torna-se palpável que estamos falhando com o sistema de ensino, onde políticas são 
discutidas, porém, na maioria, ficam apenas registradas em papéis. Nesta proposição, esta crise 
na educação já havia sido argumentada e alertada por Arendt. 
A autora afirma, ainda, que a crise geral se abateu sobre o mundo moderno (ARENDT, 
1961). No entanto, na América, a crise na educação tornou-se tão sobressalente que passa a ser 
um problema político. Nesta percepção, precisamos compreender porquê esta crise na educação 
tornou-se, também, um problema político. O primeiro apontamento pautado pela autora trata, 
“[...] de uma baixa constante dos padrões elementares ao longo de todo o sistema escolar” 
(ARENDT, 1961, p. 2). Quando comparamos a crise na educação com as experiências políticas 
de outros países, após a humanidade ter vivenciado os horrores provocados pela Primeira 
Guerra Mundial, e mais tarde o extermínio nos campos de concentração durante a Segunda 
Guerra Mundial, torna-se difícil pensar e dedicar-se à educação, como de fato deve ser.  
Podemos até cogitar que a crise da educação ocorreu em outro tempo e espaço, e que 
estes acontecimentos não influenciaram diretamente o cenário atual. No entanto, para Arendt, 
as características da sociedade moderna influenciaram na crise da educação, assim como outros 
aspectos, provocando um mal-estar entre os povos, pois tudo o que acontece em um tempo e 
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Um ponto que chama atenção na crise da educação é o fato desta ser mais evidenciada 
na América. No entanto, para Arendt (1961, p. 3): 
A explicação técnica consiste obviamente no facto de a América ter sido sempre terra 
de imigrantes. Nestas circunstâncias, é óbvio que só a escolarização, a educação e a 
americanização dos filhos dos imigrantes pode realizar essa tarefa imensamente difícil 
de fundir os mais variados grupos étnicos - fusão nunca completamente bem-sucedida, 
mas que, para lá de todas as expectativas, está continuamente a ser realizada. Na 
medida em que, para a maioria dessas crianças, o inglês não é a sua língua-mãe, mas 
as escolas são necessariamente levadas a assumir funções que, em qualquer estado-
nação, seriam naturalmente desempenhadas em casa. 
 
De fato, a América ofertou um novo mundo para os sobreviventes das Guerras, do 
Holocausto, e tinha como propósito abolir a pobreza e a escravidão, promovendo “[...] à 
iluminação e emancipação de todos os povos oprimidos da Terra” (ARENDT, 1961, p. 3). No 
entanto, entende-se que este mundo já existia antes dos imigrantes chegarem, torna-se novo 
para quem entrou através da imigração. Para Arendt (1961, p.4), “Faz parte da natureza humana 
que cada nova geração cresça no interior de um mundo velho [...]”. 
Todavia devemos ter a clareza de que todas as ações executadas pelo ser humano em 
algum lugar do mundo, sendo elas positivas ou negativas, a qualquer momento darão respostas 
no futuro neste ou em outro espaço. Toda crise vivenciada é uma oportunidade para que 
possamos refletir sobre as nossas ações e procurar por respostas. Arendt (1961, p. 2), afirma 
que, “[...] respostas, novas, ou antigas, mas em qualquer caso, respostas sob a forma de juízos 
diretos”, ou seja, precisamos nos autoconhecer para que as nossas atitudes sejam tomadas com 
responsabilidade, visto que estas influenciam diretamente ou indiretamente na vida do outro.  
Neste contexto, voltamos a refletir sobre a nossa responsabilidade na tomada de 
decisões, principalmente as voltadas para a educação, sendo que esta não é somente uma tarefa 
dos pais e dos educadores, mas sim, de um todo, de modo que a educação ocupa um lugar 
fundamental no mundo. Conforme Almeida (2009) é necessário que a educação esteja voltada 
para humanizar as pessoas, promover a sua emancipação e não as doutrinar. Na 
contemporaneidade, precisamos aprender a conviver entre os diferentes. Neste sentido, 
devemos ter em mente a noção de liberdade, que perpassa pela “ação educativa que tem como 
ideal o cultivo de princípios éticos e políticos”, refere Carvalho (2010, p. 843). 
Compete aos educadores iniciar as gerações novas, através de uma herança de crenças, 
artefatos, linguagens que constituem o mundo comum a todos. “Não só com aqueles que vivem 
conosco, mas também com aqueles que aqui estiveram antes e virão depois de nós”, afirma 
Arendt (1995, p.65). Chegamos a este mundo como estrangeiros, no entanto, através da 
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Educação: a complexidade do pensar diante do diferente   
 
 
Entende-se que o mister profissional docente avaliar, rever e fortalecer ações e ferramentas 
além de dominar o uso de metodologias e teorias adequadas, objetivando estimular nos 
educandos conhecimentos teóricos e práticas salutares, para consigo e com o outro.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A obra de Arendt é vasta e rica, tendo suscitado, neste estudo, algumas reflexões. A 
educação é o caminho para que possamos ensinar as nossas crianças a amar este mundo e o 
mundo velho, este que existe antes da chegada dos novos, tem o compromisso de mostrar os 
caminhos do amor, respeito e convivência para as gerações que chegam. 
Arendt traz o entendimento de que através do diálogo entre as gerações, os mais novos terão 
compreensão sobre o mundo que já existia antes da chegada destes. Só pelo diálogo a criança 
poderá respeitar e amar o diferente. Portanto, fazer com que as crianças aprendam a pensar e a 
colocar-se no lugar do outro, são questões fundamentais para que ações como as realizadas pelo 
nazista Eichmann não prevaleçam. Arendt, ao afirmar que o acusado não tinha capacidade para 
entender o que era certo e o que era errado, nos remete a refletir sobre o que acreditamos ser o 
certo a fazer, mas que, muitas vezes, poderá causar agravos para o outro. No entanto, ao nos 
colocarmos no lugar do outro e pensarmos desta posição, conseguimos entender este processo, 
fazendo com que as nossas escolhas, mesmo sendo ordens recebidas de um superior, sejam 
conscientes dos benefícios e dos malefícios que poderão causar na vida do outro. Porém, para 
que esta capacidade seja desenvolvida nos seres humanos, é essencial que o professor estimule 
seus educandos a aprenderem a pensar. Pensar não é uma tarefa fácil, precisamos de 
concentração, desafios, oportunidades para ouvir e falar, tarefa esta que, muitas vezes, 
deixamos de lado por estarmos tentando (re)produzir conhecimentos que não agregam valor 
para com o mundo. 
Todo processo de guerra, violência, fome, ações que destroem a natureza, deixam 
marcas em uma sociedade, e estas marcas vão refletir em outra sociedade no futuro, sendo que 
este futuro não precisa estar tão distante. Devemos nos indagar: o que a nossa geração acredita 
estar deixando de herança altruísta, esperançosa e solidária para os novos que estão chegando? 
É evidente que temos muitas questões a serem discutidas e observadas, cada uma com a suas 
especificidades e relevâncias, pois o mundo só se fortalece quando um sistema se apoia no 
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